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A SELLECÇÃO PELA REPU BLICA 
Dizem as pessoas que bebem do fino em ma

teria critica, que, de todos os generos de escripta 
litteraria o mais hoc opus /fie labor est é o da epis
tolographia, não levando em conta os modelos de 
dizer finezas, constantes do Secretario dos Amantes 
(Livraria franco, R. Nova S. Domingos, n.0

• t~I e tal). 
Requer precisão de termos e de palavras. Singele

sa a par da eloquencia; elegancia e espírito; umas 
vezes ironia, outras vezes ternura; argumentos cla
ros; interesses envolvidos em rebuçados de sensibi
lidade. 

Muitos predicados! 
Em França, e nos Jogares selectos, citam-se os 

auctores de melhor nota: Balzac itz primo loco; Mad. 
de Sevigné, que era uma artista; o sentencioso Pas
cal dirigindo-se á Rainha Ch ristina; duas das aman
tes do Rei Sol, Luiz XIV, a Maintenon e a Mon
tespan, desabafando em amorios; Voltaire trocando 
impressões com d'Hervey. 

Cá na terra especificam-se as epistolas do Pa
dre Antonio Vieira, que goilgorisava conceitos em 
jogos de palavras finas; do grande diplomata Duque 
de Palmella, que mesmo em política parecia estar 
namorando Mad. Stael, que lhe senhoreara a juven
tude encantando-o pelo espirito; as de Camillo, 
mist~rando afflicções e risos, lagrimas e garga
lhadas. 

Et . .. j' en passe. 
Passando no entanto 'por muitos auctores espe

cialistas, não posso olvidar as preciosas cartas do 
Ex.mo Sr. Presidente da Republica, Dr. Manuel d'Ar
riaga, em numero de 4, se não erramos. na conta
gem, e que de ha 3 annos a esta data obtiveram um 
successo pela publicidade apreciada como documen
tos publicos; e porque nada, nada, mesmo nada, de 
tão auctorisada procedencia se deve perder, vamos 
arrancar do inedito uma outra caria de S. Ex.•, ati
rando-a aos Eólos da publicidade, ao vento, ao veJl
to, para que cousa alguma, por mínima que ella 
seja, se inulilise da acção social, instruc~iva e edu
cadora d'esta nossa edadr aurea, em penodo roseo, 
jardim em flor, de Mecenas ás duzias. 

As cartas conhecidas e apreciadas, referentes a 
paixões, já tiveram o seu dia; mas deve dizer-se 
que, se essas paixões, trovejando, .fervendo e refer
vendo em cachão, não conseguiram acalmar-se, 
sempre em lume o archote e sempre promptas de 
agua-raz, sómente isso acontece1;1 porque a receita d.e 
S. Ex.• não foi tomada convementemente, na devi
da dóse, nos teTmos da seguinte circular, que, se
gundo cremos, pela primeira vez é posta em letra 
de periodicos: 

uEx.mo Sr. 

«Desejando concorrer para se começar a ir1suf lat 
na vida social o socego, o bem estar, a grandeza e 
o esplendor a que tem Jus as instituições democrati
cas que 11os regem, porque, sendo a Liberdade a ga
rantia de todos os direitos, sem exclusão de un. só, 
e a Patria a Unidade Suprema, dentro da qual te
mos todos de viver, sem solução de continuidade, 
para, nos limites dos nossos recursos, a redimirmos 
dos males que nos legou a monarchia, e sem o que 
a desside11cia dos princípios das escolas e dos parti-

dos arrasta consigo impossibilidade dos princípios: 
-tenho a satisfação, em lumnonia com as declara
ções em tempo publicadas, de convidar V. Ex.• e sua 
Ex.ma Familia para a primeira reunião quit1z~11al que 
se /za de realisar 110 111eu palacete, 110 proxuM sab
bado, 16 do corrente, be111 como para todas as outras 
que se ilte seguirem (das 4 ás 7). 

11 Lisboa, 12 de Dezembro de 1911. 
De V. Ex.• 

Respeitador attencioso e grato 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Manuel d'Arriaga 11 • 

Perolas a cerdos! . 
O chá das 5 horas-de 3$600 réis cada um kilo 

-não produziu effeitos? 
As torradas- man teiga de Cintra-não insufla

ram a grandeza e o esplendor a que temos jus, etc.? 
Os bolos - Padaria lngleza, Largo do Conde 

Barão - nada conseguiram, embora a Liberdade 
continue sendo a gara!ltia de- todos os direitos? 

E' tudo isso verdade. 
Mas de quem é a responsabilidade da inutilisa

ção das reuniões quinzenaes (das 4 ás 7)? 
O illustre historiador Julio Dantas ha de resol

ver o problema d'aqui a 200 annos, pouco mais ou 
menos; mas emquanto a historia ~e não faz .defini
tiva pela penna do sr dr. Theoph1lo, nós qu1ze~os 
registar o documellto, porque, sendo a Republica, 
como se tem presenceado, o regimen das sellecções, 
a epistola transcripta, da aucto~ia do _Prim~iro. ~\a
gistrado, é confirmativa das affmnaçoes sc1entif1cas 
do sr. Antonio José dos aeroplanos, do sr. Boto 
Machado das philosophias d'um sollicitador, do sr. 
Augusto José Vieira do registo civil, d.o sr. Affonso 
Costa do espírito juridico, do sr. Bnto Camacho 
das biscas, do sr. Urbano das omellettes, e de ou
tros auctores que calçam pelo mesmo cothurno do 
Hercules lendario. 

E como não custa mesmo nada fazer um boca
dinho de erudição de tra;:er por casa, diremos que 
se de Maupertins a Derouet, de Buffon ao doutor 
Daniel do appell ido do seu mano, de Lamarck ao 
Faustino (o da lgnez e não o do restaurant da 
Avenida), de Darwin a Raym~ndo Alves! a ques
tão das selleções naturaes e soc1aes tem sido mUJ
to debatida em livros e brochuras, cremos no en
tanto que só terá solução que faça lei se das epis
tolas retro mencionadas pegar com paciencia o 
conspicuo senador Nunes da Matta, auctor da Oce
lia a cruzado e do Cosmos fllfinito a meio tostão. 

Então sim: a sellecção pe/Q regímen que faz a 
nossa felicidade ficará feita peromlliasecula secu/Qrum. 

De facto e verdade, só pela sellecção se poderia 
chegar, de tão alta eminencia, á concepçã~ trans
lucida que produziu aquellas peças de arch1tee:tura 
educativa e illustrativa, como de cousa parecida não 
ha memoria nos tempos negros da escuridão pro
funda das trevas immensas que pesadamente obum
bravam o pensamento humano no periodo triste 
das instituições fallecidas. 

E' assim mesmo, e quem duvidar vai para a 
cadeia. 

Sa.1'.ll.'l1e1. 
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Ler no proxlmo numero d'O THALASSA 
A imprensa portuguesa no Htrebuebar do benardinis· 

mo.-BpbemerldH do secundo semestre de 1914. 
Interessante e valioso trabalho blstorleo que todos 

devem areblvar. 

Y.~ ~~ ~ 
Uma consulta 
=--

Perguntam-nos em que situação, na escala, seriam conside
rados os officiaes secretarios do governador civil. 

Nós percebemos pouco de cousas de tropa, mas segundo o 
Alcantara, deveriam ser considerados impedidos. 

~ ~~ ~~ 
KODACKS 

11 1 
~-t. 

Quatro arrobas de toucinho; 
Enxundias, bclfas de velho: 
Barriga, um pote sem vinho; 
A cabeça lhe assimelho 

A' cabeça d'estorninho. 
O seu rosto . .. (: um joelho. 
Muito a custo anda sósinho. 
Pode ver-se n'este espelho. 

Esteb\o, o Barrigança, 
Que alberga na mioleira 
O burro do Sancho Pança, 

Podia mostrar-se em !eira, 
Mas foi !cito, sem tardança, 
Ministro! 

Que pepineira ! 

~~~ 
Descoberta sensacional 

Virissimo. 

O sabio dr. Malcreado, de Beja, descobriu um processo pra
tico muito seguro para averij!'Uar a procedencia de qualquer 
jornal ou carta que se receba pelo correio. 

O original processo consiste em ler o carimbo da estação 
postal expedidora. 

E' admiravel a vantagem com que as minhocas alojadas no 
cerebro do sabio doutor, substituem o phosphoro que se lhe 
exgota pelas orei has. 

~~ ~~ ~~ 
Assumpto grave 

Pedimos a todos os erni~o~ d'O Tllalassa o faoor da sua me· 
lhor t1Uenção paro o que possamos a cxpôr. 

Este jornal 'Vi 'Ve exclusivamente do$ ~cu s Jeitores e, como acon
tece a todas as emprezos n'cRtas circumstancias, a base sobre que 
assenta a garantia de su~t cxistcucin, são ns assignaturas. 

Da <1uantidade d'assi~m11ues e do pnstameu to pontual d'estes, 
depende a oido dns pnbllcações d'este genero. Ora O Thalassa 
está n'estas condições e soffreu em outubro um assalto que o ar .. 
razou por completo. N'estos clrcumstnncins o seu reapparecimento 
representa um to11r do force, pnra o bom exito do qual contamos 
com os amigos d'este semonario, \li~to, as innumeras pro\las de 
s}1mpathio que lhe teem dispensado desde o seu primeiro numero, 
serem um penhor eloquente de quanto O Tha/assa é estimado pelo 
publico monarchico 1111/co com que contamos e com que podemos 
u/oer. Posto isto, e afim de podermos f•ier face aos multiplos e 
imPortantes encargos d'estc jornnl pedimos a todos os monarchicos: 

t.•-No caso de se1em já ass/gnantes, ofaoordesotlsfozerem 
sempre os seus recibos logo que lhes sejam apresentados á co
brança, ou pagar'1m·11·os dlrecto e ~.rpontaneamente na Admlnis· 
traç<lo d'O Thola~••. Rua da Emenda, 45, 1ee-do-cháo, esq., po1 · 
melo de vale do correio, ord~ns postaes ou estampllhas, quando 
se trate de assignantes na proolncia. 

2.º-Ndo sendo ainda asslgno11tes, o /0001 de se inscreverem 
como taes, bastando para este fim dirigir um Postal á nossa Ad· 
mlntst1 açao. 

3.º-Angarlarem pelos stus conhecimentos o maior nu.mero de 
asstgnaturas ce1 tas, enol ando as 1 especl/oas relaç<Jes para O 
Thalassa. 

Do bom acolhimento que os amigos d'O Thalassa dispensorem 
a este nosso appello depende a oida e o desen\IOl\limento Jo nosso 
semanario-unico /ornai monorchlco que existe n'este genero no 
Paiz,- POis todo o aua,rnento de receita que conseguirem será e.r 
clu.sioamente applicado em melhoramentos tl'«O Thala$sa e par· 
tanto em beneficio <los seus leitores. 

Ainda o ulJ d' outubro,, 

As restas outubrinas caíram depressa em desuso! As ultimas 
então, foram de uma pindettza consternante por toda a parte, 

Beja, a cidade republicana e librral, quasi deixou passar sem 
o mais ligeiro signal de regosijo uma data ião memomve/. Ape· 
nas a classe rnihtar-honra lhe seja !-íestejou condignamente 
o 5 d'outubro. 

O coronel Menezes Ual, do 17, deu recepção ás corpora
ções das differentes unidades aquarteladas na cidade, ofíere
ceu-lhes um beberete servido pelo Rocha dos bôlos, em crys
taes emprestados pelo Martinho da hospedaria, e íez-lhes uma 
falla com vivas á republica. A' falia do coronel respondeu, 
n'um eloquente improviso, terminando com segunda dóse de 
vivas, um juvenil alferes que, quando ainda praça de pret, já 
discursava offerecendo a slla espada ao serviço da republica. 

foram depois todos á parada onde os soldados se banque
teavam ao ar livre com o rancho abundante e bem temperado, 
e ahi o mesmo eloquente alferes, a pedido do coronel e de va
rias familias, produziu um vibrante discurso com terceira dóse 
de vivas. A's vibrações do joven alferes respondeu em phrase 
simples, mas sincera, o 126 da I .• 

S1:guiu-se a visita ao jantar dos sargentos. O coronel brin
dou pelos officiaes inferiores-inícriorcs! n'uma democracia!
e, com urna corda que parecia interrninavel, discursou pela ter
ceira vez o mesmo alferes terminando com a quarta dóse de 
vivas. Nenhum dos homenageados usou da palavra por estarem 
todos com a bocca cheia. 

Estava terminada a pri meira parte da festa. Os of!ic.iaes da 
guarda republicana aproveitaram o intervallo para se photo· 
grapharem em grupo com as praças suas subordinadas. 

A' noite foi inaugurada uma linda illuminação a acetyléne 
na fachada do quartel e a banda de musica regalou o ind1gena 
com o seu escolhido e variado reportorio. 

E assim terminou a grande festa patriotico-marcial. 
(Vasculllado do •BejtnSt•). 

~~~ 
O pião àas nicas ... 

Do Diario de Noticias, de 3 de janeiro de 191 5: 

• Informa o nosso collega O Dlarto da Madetra de 27 de janei· 
ro ultimo, que se teem dado ultimamente em certos aulaR do pa-Oi· 
mento superior do edificio do lyceu d'aquella cidade, factos gra~es 
chegando-se a fabricar bombas e•plosioaa• . 

Diz o Noticias velhaco, Guardado est:i o bocado 
Que no Lyceu do Funchal P'ra quem o hade comer .. . 
Já tudo perdeu o caco. . . Mas o Affo11so coitado, 
E' um pagode real! E' que apanhou a valer! 

Imagina tu leitor! 
Não podes imaginar! 
Não podes mesmo supôr! 
Um Lyceu a fabricar, 

Sem licença do Barreto, 
Do Barreto lá de Chellas, 
As bombas de coloreio . . . 
Para assustar brezundelas; 

Brezundelas do Civil 
E lambem do /11terior; 
As bombas eram ás mil, 
Irra! Que grande calor ! 

Dizem uns: cite é arguto! 
Não o ferem bagatelas; 
Dizem outros: é um bruto 
Com firmeza nas cancllas! 

Mas eu não creio esta enneida 
Mais uma vez foi-se abaixo! 
Se á sota vae o Almeida, 
No cout·e vae o Camacho! 

Mas, n!inal, ha que vêr! 
E' preciso ser prudente! 
Mas o calor a valer, 
foi todo p'r'o Presidente! 

Pobre velhote, coitado! 
Que tiroteio de !ricas! 
Tu não senis o culpado, 
Mas és o-pilfo das nicas! 

Frti Lourenço. 

~~ ~ ~ 
E' àe ferro! .. 

O largo de S. Domingos vae chamar-se largo 5 de abril 
em lwmerwgem aos t/eifores assassinados pela guarda mu· 
rzicipal. 

Muito bem estanhado deve estar o venerando Makavenko, 
para resistir a todas as alfrontas que tem soffrido, desde o 
abraço que publicamente recebeu na camara dos derutados, 
até ás homenagens prestadas pela camara municipa á:; suas 
victimas. 

Nada lhe faz móssa ! 
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l'tAPOl!EÃ O DA COST A 

.·. ,.,.,,,, . 
. t).) . 

/
. '.··~f;W ! .. . 
' "'? ' . . 
.~: . ;:; .,. 

WATER ... LOO ! . WATER ... CLOSET! 
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Um cerebro "historico,, 
Não sabemos se os nossos leitores conhecem o M111uw le

gal e }11diciario, revista mensal ·que tem como redactor princi
pal o sr. dr. Alfredo Ansur- o celebre dr. Alfredo Ansur re
publicano historico das Estrellos duplas e do So11lto do Presi
dente, de eterna memoria, e que se encontram devidamente 
archivadas em dois volumes de chronicas humorísticas que 
1:>0r modestia não citamos o nome para que se não diga que 
estamos fazendo reclame ... aos nossos livros. 

Pois o tal Mundo legal e judiriario é um manancial! Se 
em vez de mensal, fôsse semanal esta vamos codilhados, porque 
não ha memoria de competir com tão humorístico collega. Em 
todos os seus numeros a difficuldadc está só na escolha. 

No ultimo, por exemplo, o sr. Ansur publica um soneto 
epigraphado assim: 

•"VX - :J?oee:la..a do :N'n.tn.l. 

a) UM COPO INDIANO 

(Soneto á /11.m• e E.r.m• Sr.• D. Em/tia de Sousa Costa) 

Lembrança exigua e tenuc de Nntnl 
Com bondade acceltae copo florente, 
Para que a \lossn dita. etcrnnmentc, 
Tanto perdure como o seu metal. 

Seja elle a cornucopia oriental, 
Que em \!osso lar entorne amor fulgente, 
Propiciando o dithyrambo ardente 
Dos lhesouros do affecto conjugnl. 

Graciosa empunhará, n·este fim de onno, 
Essa homenagem de artefacto Indiano, 
(Cheio de affectos nobres e gentis) 

Pelas '1irtudes e saber princesa, 
Que do seu espirito me põz á meza, 
Offertando·me os Contos Infantis. 

27·X 11·914, Lisboa .• 

A homenageada, então coitada, cnhiu em agradecer a poe
sia, e o sr. dr. Ansur que é um amigo cios diabos, pega na carta 
e estampa-a na revista n'estes termos: 

• b) ADMIRAVEI.. RESPOSTA A ESTE SONETO 

Ex.•0 Sr. 

Estou verdadeitamente confundida pela extrema gentileza com 
que V; Ex.• se tem dignado distinQuir·me. E, u tenho a conscien· 
ela de que é imerecida esta distinção, falta de ~lnceridade seria o 
dizer que não me sinto lisongeada com ella, por que me orgulho 
de recebê·la de V. Ex.•. a quem o meu e@pirito profundamente 
admira. 

Ho muitos mezes que, aos meus trabalhos de müe, dona de ca· 
aa e humilima proletaria das letras, rout>o o tempo necessario para 
1er os artigos eruditos de V. Ex.• no Mundo Legal ejudlclario e 
aprender o que, tristeza é confessa.Jo! n'este paiz. é conhecido 
apenas e apenas interessa a um limitadissimo numero de estudiosos. 

As lições de V. Ex.ª acessi\l'efs o todos us intelligencias pela 
fórmn ~imples e por -vezes picada de fino humorismo em que são 
ministrudns e lhes 1irn o aspecto se\l'ero pouco simpathico aos es· 
pirilos femininos, são sem1>re encantndorns. Pelo <111e1 já antes de 
de"er u V. Ex.0 a amabilidade capti\l'antc com que me trata a~ora , 
lhe dc"ia horas consoladoras de prazer eSJ>lrituel, 

O soneto de V. Ex.• consêr\lal-o-hel com religioso r espeito e o 
helissimo copo indiado guarda·lO·hei cuidadosumente, para os le
gor a meus filhos, como joias de inestima\lel \lolor. velo que repre· 
presentam para sua mãe: a bene\lolencin com que um sabio da nos
sa terra recebeu um 1iHinho inszenuo. escripto com o modesto in
tuito de ensinar as crianças portugueias a ser l>Oas. 

E ao reno\lar a V. Ex.• os meus agradecimenfos commotJidos, 
peço licença para lhe offerecer um dos meus ultimos tTabalhos de 
traducção. com a homenatem da mais ele~ada consideração, de 

Lisboa, 29·Xll·14. 

Sobrescrlpto para o co1 reio: 

Em/tia de So11sa Costa. 

Ex.• 0 Senhor Dr. Alfredo Ansúr 

ll lustre Escríptor e Distiucto Ad~ogodo 
Largo do Carmo, 9, 3.0 

L ISBOA 
E 110 verso: 

Remette - Emília de Sousa Costn. - Costn do Castello. 3. Lisboa». 

Ainda não contente com filo indiscrepta descripção a que 
nem o sobrescripto para o correío nem o verso do dito, esca
param, atira em alinea e) com outra producção poetica assim 
disposta: 

• C) - TREVAS ~A l..UZ 

(Réplica á finíssima resposta antecedente) 

Posso juror1 Senhora, aos E,;iangethos, 
Que nnnullou·se hontem o adagio que dizia: 
Bóa for/11na ndo succede aos velhos. 

A \lOSSH car ta e Jh1ro ... que harmonin! 
Que rnugo e doce enleio me causou! 
Que jubilo, que encanto, que ma~fa ! 

Anno feliz (clamei) que assim findou! 
Porem de chofre ... qual sohre reste\la , 
'fufA.o de inferno e morte me abrasou. 

~Ao mais, Emília , ah! nunca mais me escre0.1a, 
P'ra que eu não morra peJo seu \'CStidn, 
Nem delire por o;ós, como não deça. 

Por sérdes mãe e terdes um marido, 
Sabei sou tão per9erso e malfadado, 
Que por um Deus pagão estou ferido. 

Extingo-se este incendio começado 
Peta mão innocente da V irtude. 
Que o No\fo Anno nem soohe o meu J>cccodo, 
Nem mais tJibre por \lós meu alalÍde. 

Lisboa, 31·Xll·914, ás 12 horas>. 

Imaginem o que o pobre dr. Ansúr deve ter so!frido aos 
70 annos com o alntíde a vibrar por ra11sa do vestido da D. 
Emitia e de mais a mais ferido pel.o deus pagão, ás 12 horas do 
dia 31 de dezembro!. .. 

Mas afinal tudo se explica attendendo a que o distincto vale 
logo a seguir em alinea d) fecha com esta.; 

•d) - AO DR. ALEXAXDRE BRAOA 

(Of!erecendo as. E.r.• o novo livro de .radrez de Alatn:c. White: 
The White Kin~). 

Ministro (do Intei'ior) Republicano, 
Orador incli to Alexandre Bragn, 
Oisi1wc-"os de acceitar 1 n'este fim de nnno, 
Lnmvejo no\lo de sciencia maga. 

LisbOR, 29·Xll·914•. 

Como vêem S. Ex.• estava um poueo lampejado em home-. 
nagem ao sr. Alexandre Braga. Estimamos as melhoras. 

~ V.~ V.~ 
Ll!r no proxtmo numero d'O THALASSA 

A Imprensa portugueza no estrebuxar do bernardlnls
mo. -Epbemerldes do segundo semestre de 1914. 

lntereuante e valioso trabalho blstorlco que todos 
devem archlvar. 

V,,C V.~ ~~ 
A caça aos àezreisinhos 

O Diario de Noticias de 22 d'ontubro ult imo, informava 
que no j?abincte da presidencia do ministerio se tinha dado um 
incidente acalorado entre um alto funccionario da republi
ca e um filho do sr. Bernardino, chefe do ~abinete do papá, 
originado nas apreciações que o primeiro fazia aos assaltos aos 
jornaes na madrugada do dia anterior. 

Houve logo almas perversas que puzcram o dedo no sr. 
freire d' Andrade, antigo ajudante de campo d'El-Rci, como 
sendo ellc o alto funccionario da republica, cujo nome a infor
mação occultava; mas logo no dia seguinte o Noticias se apres
sava a desmentir-se. 

Não serviu de lição ao incolôr (?) Noticias a tremenda bu
cha da nomeação do tenente-coronel Massano d' Amorim, para 
o lognr de governor civil, com retrato, biographia, e ludo. 

... E' deploravel a leviandade com que certos jornaes dão cur
so ás mais inconvenientes e disparatadas invenções, unicamente 
com o fim ele se darem ares de beber do fino. 

~ ~ ~~ 
Diccionarios 

lfalo·porluguezes. - Uma especialidade para traduzir o 
Corriere de/la Sera. 

Só na ma dos Calafates. 
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Afinal os srs. Camacho e Dérouet, illustres publicistas do re-
9ime11, encontraram·&e. 

Encontraram-se na falsidade dos 11u1/assos residentes em Ma· 
drid lerem ido li le~oção aliem!\ deixar os seus cartões de cumpri· 
mentos pelo a.nni\)erssario do lmperndor. · 

Desmentidos, Ucnram na mesmR. 
Cara de Oérouctl 
Carn de Camacho! 

Ha muito que nilo tinlinmos noticies do r espeitabillissimo ca\1a
lheiro, que multo desejou poss1ifr1 monarchico do fundo d'alma, 
uma lembrnnçn de El·Rei O. Carlos, quando Sua Magestade foi 
assassinodo por um heroe Que José do Vane, outro ca\1alheiro no
billissimo, glorificou. 

Rcferimo-nos no notn\lel dlplomnh1 A hel Botelho, que surgiu na 
Luc/a, fllzendo •Ot08 !)ela Sall/O solidariedade do bem, que "é CO· 
mo quem formula o desejo de que se ex~ote uma no1Ja edição do 
Battlo da J~avos, compcndio de moral nos dias gloriosos da re
publico ! 

Do tal: 
• Isto é um ognaceiro. O sol ha-de surgir de no•o . .. • 
O sol, é claro, \lem a ser nquelle sr. Brito Camacho que se 

chama Affonso Costa. 
Só falia•• chamnrem·lhc •. . Sol ! 
Bolas paro o Sol, o poe da o/da de Michelet, que •ae ficar 

desacreditado 1 
Aflonso Sol/ Lulz XIV de Santo Marinha, concelho de Ceia, 

districto da Ounrdo, reino de Portugal! 
Bolas, bolas l 

" Em S. Carlos canla·se oc1ualme111e o Tanhauser, de Wagner. 
Perdão. 
l\ão é bem assim: representa-se o Fei/flo Frade, do sr. Brun. 
le monde marcht!, com n '1elocidade que, \lai de \Vagner ao sr. 

André. 

" Um gazetifero unionista de Beja foi ao arame porque o offi-
cial do registo cMI d'Alfnstrel posse•~• pelas ruas da 'Oilla de ja
quetinha curta 1\ hespanhOIA. Acha\>& pouco serio. 
;;:Que diriR o meticuloso Petronio, se ti'1esse \listo um ministro 
do protJisorio, suhir as eftcadns 1o 1ma Recretaria, atra'1e1;sar a ala 
dos pretendentes e enfiar paro o seu gabinete, •esrido de coute· 
teiro, de calças com joelhefras, rnbona de~afinada e chapeu de 
quarti,,ho feito n'um fl~o? ••. Até as orelhas lhe cairiam no chão, 
de vergonha. 

Já com1>rurnm, a meio tostão, n brochura do festejado auctor 
do Mocho, cm que o Hlustre senador dn Republica se propõe re· 
solver o problemn do cosmos 111/ittllo, 1>osto em hypotheses 1>elo 
genio de Ocscart.es hn ~00 onnos? 

Apressem-se ... 

" De Motacilee communicnrom uo Sec11lo que ln\lra desconte~ .... 
lamen to na localidade por ser incluido para jurado o sr. Sebai;tiilo 
Rodrigues, que nflo ~ sumpallllco. 

Attendu o r61jlmen , parn <1ue o esco1ha se faça no Bairro Alto, 
.;isto tratar·~e de sympnthfcos ... 

A Liga dos E'd11cado1es Por111g11ezes1 nn sua ultima reunião 
elegeu os no•os corpo>\ geren tes. 

E querem os leitores saber quol foi o educador escolhido para 
~ice-presidente da assembleia geral? Poi o dr. José de Padua, 
aquelle que com um.a folse denuncia atirou para os ferros da re
publica os seus collegos medicos srs. drs. Abel de Camvos e Car
los Garcia. 

Oe\1e dar um educador de mão cheia o tal falso denunciantel 

Os do penso-1i\lre deitaram ~oto de sentimento Pêla morte de 
um sinc~ro lfore oen.sador, ha pauco fa11ecido. 

E' pena que os \10tontes lhe não ti\lessem assistido ao funeral. 
O enterro foi ci\lil, nAo ha du'1ida, mas o Jh1re pensador ficou 

deposil.ado no seu jazigo, jatigo que é encimado pela cruz symbo
lica do rnartyrio do Cal\lario. e tem, no Interior sõbre um altar. um 
Christo crucificado. 

Nilo é de bom concelho bOllr muito com os mortos-. 

" A Copito/, corrirl• pelo sr. Pimenta de Castro a quem tentou 
entrevistar a respeito de eleiçõt:1, contentou·se em ser despedida 
com um aperto de mão, e d'esse aperto de mVo ~eiu gabar-se cá 
para fóra. 

Já o Chico dos Pegas se g•bou do togar que lhe destinaram á 
mesa em um iontar que lhe offereceram em Paris quando ali foi, 
sendo ministro dos estrangeiros (!) d'esta republica. 

A que estariam elles habituados? 

~ "'" ~ ~m amigo... de Peniche 
A Associação dos Desfribuidores de jornol!S reuniu oppor

tunamente para tratar da crise provocada pelos assaltos á im
prensa. 

A tal respeito informou o Diario de Noticias, que diíferen
les socios usaram da palavra protestando contra o que elles 
q11a/1ficain111 de vr11Jdalis1110. 

Tem pilhas de graça! O Noticias não perfilha a classifica
ção de va11tlalis1110 ao que se praticou com os collegas, que o 
não acompanharam na sua complacente adhesivagem! 

Pois, paciencia ! ... 

C o1yeeu. do• JR.eore:lo• 
Quem fôr amante de bõa musice e quizer apreciar uma verda· 

deire notabilidade nrtisticA, nílo deve deixor de ir ao Colyseu dos 
Recreios assistir aos espectaculos de JI\ aqor a celebre companhia 
Caramba. 

Oitficilmente se depára ensejo de admirar um conjuncto tão 
comp1eto de artistas e um reportorio de operetas tão delicado e 
superiormente escolhido. 

A companhia esu\ dando os ullimos espectnculos o que repre
senta um aoiso pre\1idente pera os descuidados. As recitas da m°"' 
da és segundas t'eiras continu1un sendo animadissimas e de extra· 
ordinario brilho. · 

G-YJDCL:nae:lo 
O popular theatro que vem sendo ha tantos annos o manteoe

dor da fina graça nacionRI, \1ae entrar n'uma nova phase de re'1er
\1íscencia passando a ~cr explorndo por umn no\la empreza consti
tuida pelos seus principaes urtiS1as. 

As pecas escolhidlls são, como sempre, inexcedhieis de sit i1a
ções comicas e as mais nota\leis do octualidade theatral. A garan
tir o valor das representações do Qymnasio está o merito inega\lel 
dos artistas que constituem a oc1ual companhiA, sem du\1ida das 
mais completas que ultimamente se 1eem organiiado, no seu gener o. 

:EJd.e:n- "rh.ea.tro 
Continuem sendo e\)traordinerlameute concorridos os especta· 

culos d'este elegante thentro onde se representam as peças mais 
applaudidas da actuatidade. 

A'manhã representa-se pela I .ª \lez cm recita da moda a linda 
opereta Princesa tios rlolars e paro muito bre\Je annuncia-se já a 
estreia de novas peças entre cllas u S11s1 ·que voe i:;er montada com 
desusado hom. 

.a.:ve:n:Ld.a. 
Ampliada com 110\108 11u111eros que ngrudHrRm plenamente. ca

minha para as duzentos representações a celebre r evista Ce11 1\z11. 
o maior successo da actunlidode. 

O nucleo de artistas que constituem n Actual companhia do A1Je
nida, é, de resto, justlficaçl\o bastante do Agrado que dia a dia 
mais se manifesta no publico. As enchentes succedem·se e os ap
plausos não esmorecem, o que basta paro justificar o successo da 
feliz peça. 

.&po l.1o 
A companhia do Porto. CôntinuA agradando em cheio. Actual

mente representa a re~ista A /e110 e fogo que todas as noites tem 
fartos applausos e anchenteM completns. 

a.u.a. do• Conde • 
T odas as noites Ressões onimatostraphicas com cfilms• \tariados 

e numeros inieressantissimos de \1oriedades. 
Bre\1emente u re'-1iS18 JnstantánN>s estreia theot rat de dois eS· 

cr iptores já consagrados na litt ?ratura e no jornalismo portuguei. 

ANIMATOGRAPHOS 
Oa melhores e melhor. frequentados, 

CHIADO TERRASSE.-Ru8 Antonlo MMiR CardoM. 
SALÃO OLYMPIA.-Rua doa Condes. 
SALÃO Tlr/NDADE.-Rua da Trindade>. 
SALÃO CENTRAL.-Pr&Çtt dos Restauradores, 
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uMemento homo qula pulvis es et ln pulverem reverteria,, 

Traducção: Lembra-te ó "joven,, que és pó e em pó te hás-de tornar 1 • •• 

(N. R. - Se Deus quizer). 

• 


